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SISTEMAS ECOINDUSTRIAIS

▪ Diversidade nos sistemas econômicos

▪ Definido pelo número de setores utilizando energia aliados a 
equidade dos fluxos de energia entre eles

▪ Pode demonstrar o número de atores envolvidos no sistema
(eco)industrial

▪ Pode criar possibilidades de intensificar as conexões e a 
cooperação entre os ecossistemas e o ecossistemas industriais
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▪ Evolução dos sistemas ecoindustriais ao longo do tempo

▪ Tipo I

▪ Sistema recém nascido

▪ Tipo II

▪ Amadurecimento

▪ Tipo III

▪ Maturidade

▪ Mesmo assim, os sistemas ecoindustriais são complexos

▪ Dificuldade de criação, planejamento e gestão

▪ Todavia, analisar as experiências de sucesso é muito importante para se 
definir novas ações e metas



EVOLUÇÃO DE UM PARQUE INDUSTRIAL: 
DO TIPO I AO TIPO III
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▪ Estudo de caso: Uimaharju Industrial Park (KORHONEN et
al, 2005)

▪ Localizado em Eno, Finlândia

▪ Seis atores industriais

▪ Sawmill

▪ Pulpmill

▪ Waste ash treatment plant

▪ Heat and power plant

▪ Industrial gas plant

▪ Waste water treatment plant
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▪ Um ecoparque industrial (Eco-Industrial Park – EIP) é uma
comunidade de empresas fornecedoras de bens e serviços
em uma determinada propriedade.

▪ Performance Econômica, Social e Ambiental colaborando para
uma melhor gestão ambiental e de recursos

▪ Uma forma prática de aplicar a simbiose industrial
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▪ Tecnologias
que suportam
o EIP

▪ Fonte: Doyle, 
1996
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▪ O que é um ecoparque industrial?

▪ Algumas empresas e comunidades utilizam o termo EIP por
questões de moda. Para ser um verdadeiro EIP deve-se ter mais
do que (LOWE, 2001):

▪ Redes de trocas entre insumos

▪ Um cluster de reciclagem

▪ Companhias de tecnologia ambiental

▪ Produção de produtos “verdes”

▪ Design temático (EX: parque baseado em energia solar)

▪ Infraestrutura ambiental adequada

▪ Variabilidade no uso (comercial, residencial,  industrial)
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▪ Benefícios

▪ Para as indústrias: Redução de custos; eficiência energética, 
reúso de materiais, produtos mais competitivos.

▪ Para o meio ambiente: Redução da pouição e de desperdício, 
redução da demanda por recursos naturais. 

▪ Para a sociedade: Desenvolvimento socioeconômico – geração de 
emprego e renda, novos clientes e serviços.
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▪ Custos, riscos e desafios

▪ O sucesso de um ecoparque depende da cooperação entre as 
agências de governo, profissionais, projetistas e companhias
localizadas no parque industrial

▪ Projetos de EIPs podem necessitar de financiamentos de longo prazo

▪ Isso vai depender do foco e das escolhas ao decorrer do projeto

▪ O governo pode estar melhor preparado para arcar com estes custos do que o 
setor privado
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▪ Custos, riscos e desafios

▪ O sucesso de um ecoparque depende da cooperação entre as 
agências de governo, profissionais, projetistas e companhias
localizadas no parque industrial

▪ O uso/reaproveitamento compartilhado de insumos pode implicar um 
risco para as empresas

▪ Problemas de substitutibilidade de insumos caso uma das empresas encerre as 
suas atividades.

▪ Incompatibilidade de regulamentação

▪ Possíveis inovações na implementação de EIPs podem não ser  permitidos
pelas agências de regulação
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▪ Custos, riscos e desafios

▪ O sucesso de um ecoparque depende da cooperação entre as 
agências de governo, profissionais, projetistas e companhias
localizadas no parque industrial

▪ Estrutura de mercado

▪ Algumas empresas não trabalham “em comunidade”. Isso é muito comum
quando o EIP contém empresas de vários países.

▪ Necessidade de mecanismos de financiamento

▪ Alguns parques industriais são compostos, em sua maioria, por empresas de 
pequeno porte. Para elas, gastos em performance ambiental tendem a ser 
relativamente caros.
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▪ Estratégias para se criar um ecoparque industrial

▪ Integração com os recursos naturais: redução dos impactos
ambientais integrando o EIP com os aspectos hidrológicos, 
geológicos e ecossistêmicos

▪ Sistemas energéticos: Maximizar a eficiência energética por meio
de design adequado das fábricas e utilização de fontes de energia
renováveis

▪ Fluxo de materiais e gestão de desperdício: Ênfase na produção
limpa e na prevenção da poluição;  reúso máximo e reciclagem de 
materiais
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▪ Estratégias para se criar um ecoparque industrial

▪ Recursos hídricos: Design de fluxos para conservar recursos e 
reduzir a poluição.

▪ Gestão efetiva do EIP: manter a rede de cooperação entre as 
empresas; estímulo a performance ambiental; sistemas de 
informação e feedback

▪ Construção/ Reabilitação: seguir as melhores tecnologias
ambientais de seleção e construção. Ex: Reciclo, Reúso, ACV

▪ Integração com a comunidade: buscar benefícios econômicos e 
sociais via investimento em capital humano e planejamento
urbano. 



REDES ECOINDUSTRIAIS – EIN 

▪ Contém maior amplitude do que um EIP

▪ Uma rede ecoindustrial (Ecoindustrial Network – EIN) pode conter
ecoparques industriais ou pode ser uma rede de empresas
isoladas

▪ Parques industriais podem colaborar entre si para criar

▪ Redes de trocas de insumos

▪ Incubação de novas empresas

▪ Experiências nas Filipinas (PRIME project) e na Tailândia
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▪ Uma rede
ecoindustrial
. 

▪ Fonte: Lowe, 
2001
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▪ Experiências na China

▪ Esforços verificados no final dos anos 90

▪ Instrumento para implementar a Economia Circular

▪ Estratégia ambiental promovida pela State Environmental Protection
Administration (SEPA)

▪ Programas governamentais

▪ National Pilot EIP Program (NPEIPP)

▪ National Pilot Circular Economy Zone Program (NPCEZP)

▪ Baseados nesses dois programas, 60 parques industriais receberam
autorização para se transformarem em EIPs
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▪ Distribuição
dos EIPs 
aprovados
pela NPEIPP

▪ Fonte: Zhang 
et al (2010)
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▪ Distribuição
das Zonas de 
Economia
Circular

▪ Fonte: Zhang 
et al (2010)



EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS

▪ Experiências na China

▪ Tianjin Economic Development Area (TEDA)

▪ O maior parque industrial da China (GENG et al, 2007)

▪ Fundado em 1984 

▪ Compreende joint ventures, empresas privadas e estatais e empresas
multinacionais.
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▪ Experiências na China

▪ TEDA Environmental Protection Bureau (EPB)

▪ Órgão responsável pela proteção ambiental

▪ Seu portfolio inclui:

▪ Comprehensive Administration Department 

▪ Execução Ambiental, incluindo gestão de resíduos sólidos

▪ General Engineer’s OYce

▪ Pesquisa e Desenvolvimento

▪ Environmental Protection Monitoring Station 

▪ Monitoramento da Qualidade Ambiental
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▪ Experiências na China

▪ Atividades Econômicas da TEDA

▪ Quatro pilares do setor de manufaturas

▪ Material elétrico e comunicações

▪ Alimentos

▪ Manufatura mecânica

▪ Exemplos de empresas

▪ Motorola, Toyota, Hyundai, Samsung electronics, Hartwell Textile, Coca-Cola, 
General Electric, Dingyi Food, Novozymes and Glaxo-SmithKline
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▪ Localização
geográfica e 
zoneamento
da TEDA

▪ Fonte: Shi et al 
(2010)



EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS ▪ Evolução
cronológica da
gestão ambiental
da TEDA

▪ Fonte: Shi et al 
(2010)

26



EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS

27

▪ Evolução das 
atividades
ambientais-
chave na TEDA

▪ Fonte: Shi et al 
(2010)
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▪ Evolução

das trocas
simbióticas
na TEDA

▪ Fonte: Shi et 
al (2010)
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